
Protestos arrancam
reunião com HsBc

Depois de quatro dias de paralisações 
em todo o país contra a demissão de 
cerca de 800 trabalhadores, a dire-
ção do HSBC marcou negociação. 

A reunião, na quinta 13, será com os sindi-
catos dos bancários de São Paulo, Osasco e 
Região e de Curitiba, na capital paulista. Os 
dirigentes sindicais reivindicam o fim das de-
missões e a readmissão de dispensados.

“Diante desse cenário que se apresenta, 
com centenas de demissões, a participação 
dos trabalhadores nas paralisações foi decisiva 
para que esse canal de diálogo fosse aberto pe-
lo HSBC”, afirma a secretária-geral do Sindi-
cato, Ivone Maria da Silva, acrescentando que 
entre os dispensados há, inclusive, gestantes, 
afastados e trabalhadores em pré-aposentado-
ria que, por lei, têm direito à estabilidade no 
emprego (leia mais no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=9503). “É importante que 

os funcionários estejam mobilizados e se in-
formem sobre o resultado da reunião apenas 
pelos veículos de comunicação do Sindicato.” 

No quarto dia de mobilização em São Pau-
lo, Osasco e região, na quarta 12, pararam os 
cerca de 800 trabalhadores do complexo ad-
ministrativo Tower, localizado na zona oeste 
da capital, e mais 18 agências. Em Curitiba, 
onde fica a matriz do banco, fecharam todos 
os centros administrativos – Palácio Avenida, 
Kennedy, Xaxim e Vila Hauer – e todas as 
29 agências da cidade.

No interior do Paraná são 51 unidades 
fechadas em Arapoti, Apucarana, Arapon-
gas, Barbosa Ferraz, Mamborê, Santo An-
tônio da Platina, Guarapuava, Londrina, 
Cambé, Ibiporã, Rolândia, Paranavaí, Nova 
Esperança, Paranacity, Marechal Cândido 
Rondon, Umuarama, Cruzeiro do Oeste, 
Douradina e Assis Chateaubriand.

Os protestos foram iniciados na sexta 7, 
logo após as primeiras dispensas. Desde en-
tão, ocorreram paralisações no Centro Ad-
ministrativo São Paulo (Casp) e em diver-
sas agências da capital e de Osasco e região, 
além de manifestação no Centro Adminis-
trativo Morumbi (CAM). A estimativa do 

movimento sindical é que cerca de 800 tra-
balhadores foram dispensados pelo banco 
em todo o país: mais de 100 em São Paulo 
e de 200 em Curitiba.

Da mesma forma que no Casp e no CAM, 
também ocorreu corte de pessoal no Tower, 
onde está instalada a diretoria do HSBC em 
São Paulo. Nesse caso, os setores atingidos fo-
ram o jurídico e o de securitários.

angústia – “Vi colegas com quem con-
vivi por muitos anos aqui, pegando suas 
coisas e indo embora. Uma despedida tris-
te e revoltante, pois essas pessoas ralaram 
muito por esse banco e agora foram descar-
tados”, desabafa um funcionário do Casp, 
que denuncia que seu setor não dá conta 
do serviço por falta de pessoal. “Em muitos 
departamentos cortaram as férias das pesso-
as e temos de ficar além do horário, mesmo 
assim não conseguimos colocar o trabalho 
em dia. Está demais e não sei por quanto 
tempo vou aguentar.”

A angústia e o temor também imperam nas 
agências bancárias. Em muitas delas, o núme-
ro de empregados diminuiu mais da metade. 
Algumas unidades passaram de dez para qua-

tro bancários, outras de oito para três. ”Venho 
para cá sem saber se estarei empregado ou 
não. Não sei o dia de amanhã. É angustiante. 
E quando chego tenho de me desdobrar em 
três para atender os clientes. Muitos, inclusive, 
têm choque por verem tão poucos funcioná-
rios e perguntam se o HSBC está quebrando. 
Tem gente que simplesmente fecha a conta.”

Luciano Ramos, dirigente sindical, avalia 
que essas situações revelam o quanto o HSBC 
está equivocado em sua forma de gestão, por 
meio da qual diminui os postos de trabalho e 
massacra os que ficam. “O HSBC emitiu co-
municado na terça (11) convocando pessoas 
para o final de semana, no feriado municipal 
de 20 de novembro e no próximo final de 
semana (dias 22 e 23) devido ao acúmulo 
de trabalho. Se está fazendo isso, por que de-
mitiu os bancários?”, questiona. “Isso é mais 
uma prova de que o corte de pessoal não se 
justifica e exigimos o fim das demissões e a 
readmissão dos trabalhadores.”

Denuncie – Caso saiba de demissões, de-
nuncie pelo 3188-5200 ou pelo www.spban 
carios.com.br (no Fale Conosco, escolhendo o 
setor “site”). O sigilo é garantido. 
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número 5.821

Em negociação nesta quinta, 
sindicatos dos bancários 
de São Paulo e de Curitiba 
cobram fim das dispensas e 
readmissão de trabalhadores
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comunicação

ao leitor

Nos próximos anos teremos 
um assunto em pauta, urgente 
e que precisa ser discutido por 
toda a sociedade: a água.

Quais soluções no curto e 
médio prazo serão adotadas 
para amenizar a falta d’água em 
São Paulo? Como a população 
pode auxiliar no racionamento 
e de que forma? Que medidas 
serão tomadas pelo poder pú-
blico e pela sociedade civil? São 
muitas as questões a serem dis-
cutidas e analisadas.

Sabemos a gravidade do as-
sunto. A questão representa 
sério risco de piorar a produção 
de alimentos, por exemplo, pois 
70% do consumo de água é di-
recionado para irrigação.

Embora a responsabilidade 
seja do governo do estado, a 
população ainda não tem a real 
dimensão do problema.  Na fal-
ta de um planejamento estadu-
al, a prefeitura está convocando 
uma reunião do Conselho da Ci-
dade para debater algumas pro-
postas. O Conselho vai discutir o 
assunto com representantes de 
diversas áreas, nesta sexta-feira 
14, e pretende criar um Grupo 
Temático com ações que o mu-
nicípio pode adotar para lidar 
com essa crise que afeta todos 
os demais municípios do estado 
de São Paulo.

Estaremos nessa reunião. 
Nossa participação no Conse-
lho da Cidade é pautada pela ló-
gica do Sindicato Cidadão, que 
se preocupa com o trabalhador 
e questões que afetam sua qua-
lidade de vida, no emprego ou 
na cidade onde vive.

Juvandia moreira
Presidenta do Sindicato

Água afeta
a todos

www.spbancarios.com.br
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Passada uma eleição presidencial das mais acir-
radas no país, a Revista do Brasil de novembro traz 

reportagens em que analisa 
a “voz” das urnas e aborda 
o novo Congresso Nacio-
nal, em descompasso maior 
ainda com a sociedade bra-
sileira: a bancada ruralista e 
de empresários aumentou 
e a de trabalhadores dimi-
nuiu. O que leva analistas 
políticos a apontarem a 
nova composição como a 

mais conservadora dos últimos tempos. 
No Mês da Consciência Negra, a RdB destaca 

na capa a entrevista com a estudante de Direito 
Tamires Gomes Sampaio, primeira negra a presi-
dir o Centro Acadêmico João Mendes Junior, da 
tradicional Mackenzie. 

A revista traz ainda reportagens sobre a biografia 
de Vargas e sobre a Comissão da Verdade, a um 
mês de entregar seu relatório final, após dois anos 
e meio de trabalhos. Além dos artigos de Lalo Leal, 
Márcio Pochmann e Emir Sader.

sindicalizados – A edição completa da Revis-
ta do Brasil pode ser lida no www.redebrasilatual. 
com.br. Associados ao Sindicato que quiserem 
recebê-la via Correios, juntamente com a FB em 
Casa, podem se cadastrar pelo www.spbancarios.
com.br/servicos/revistadobrasilimpressa.aspx 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=9501

A necessidade de aumentar o 
número de empregados por se-
tor, o combate à GDP (Gestão 
de Desempenho de Pessoas) e a 
luta pela melhoria das condições 
de trabalho na Caixa serão alguns 

dos temas discutidos por delega-
dos sindicais em reunião nesta 
sexta 14, na sede do Sindicato 
(Rua São Bento, 413, Centro), a 
partir das 9h. Haverá exposição 
de economista do Dieese sobre os 
resultados da Campanha Nacio-
nal Unificada 2014.

Dionísio Reis, diretor execu-
tivo do Sindicato, destaca que é 
fundamental fazer um balanço 
não apenas da Campanha, mas 
também das eleições que defini-

ram os representantes dos ban-
cários no Funcef, Saúde Caixa e 
Conselho de Administração. “É 
importante refletir sobre todas 
as questões que afetam os em-
pregados e suas entidades de re-
presentação. Por isso é essencial 
avaliarmos os avanços assegura-
dos até aqui e o que precisamos 
fazer para intensificar nossa or-
ganização em todos os setores 
para obtermos melhores condi-
ções de trabalho.” 

O Sindicato vai acionar judicial-
mente o Banco do Brasil para que 
respeite a orientação do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) para 
que os dias de folgas eleitorais se-
jam definidos em comum acordo 
entre a empresa e o trabalhador.

De forma unilateral e sem 
qualquer negociação, o BB deter-
minou que quem trabalhou por 
solicitação da Justiça Eleitoral 
nas eleições 2014 tem de utilizar 
seus dias de descanso até 31 de 

dezembro.  “E agora nem mesmo 
esse prazo está sendo respeitado, 
pois recebemos denúncia de que 
há gestores pressionando para 
que folguem ainda neste mês. 
Caso contrário, poderão sofrer 
represálias. Isso é um absurdo!”, 
critica o diretor executivo do Sin-
dicato Ernesto Izumi.

O dirigente sindical relata ser a 
segunda vez que a direção do ban-
co toma essa medida. A primeira 
ocorreu em 2012, logo após as elei-
ções municipais. À época, a entida-
de denunciou a empresa junto ao 
TRE, o qual orientou que os dias 
de folga têm de ser definidos em 
comum acordo e sem prazo para 

gozá-los. “A comissão de empresa 
reivindicou que o BB retirasse a 
determinação, mas eles negaram.” 

O Sindicato orienta a todos que 
forem pressionados a guardar có-
pias dos comunicados da institui-
ção, pois elas serão necessárias para 
comprovar os casos junto à Justiça.

O funcionário também pode 
recusar, mas deve formalizar pro-
posta de data que seja posterior a 
31 de dezembro. Nesse caso deve, 
primeiro, procurar o departamen-
to jurídico do Sindicato para ser 
assessorado, agendando horário 
pelo 3188-5200. 

Folga eleitoral irá para a Justiça
Sindicato vai cobrar que direção da empresa 
retire obrigatoriedade de as pessoas utilizarem 
dias a que fazem jus até 31 de dezembro

Banco Do Brasil

Delegados se reúnem sexta
Representantes dos 
empregados vão 
debater resultados 
da Campanha 2014 e 
próximos passos

caixa FeDeral igualDaDe

Para comemorar o Dia da 
Consciência Negra, 20 de 
novembro, pelo 14º ano con-
secutivo o Sindicato realiza o 
Cortejo Afro. O evento será na 
quarta 19, saindo ao meio-dia 
da sede do Sindicato (Rua São 
Bento 413, Centro) em direção 
à Igreja Nossa Senhora do Ro-
sário dos Homens Pretos, no 
Largo do Paissandu.

O tema será Candaces, Mu-
lheres Guerreiras, dinastia que 
viveu no sul do Egito. A escri-
tora Carolina Maria de Jesus, 
cujo centenário de nascimento 
é comemorado este ano, e Ie-
manjá, a orixá do candomblé 
que rege o ano de 2014, tam-
bém serão homenageadas. 

Cortejo
Afro dia 19

/spbancarios /spbancarios

RdB avalia novo 
Congresso Nacional
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Dia nacional De luta coBra avanços Do Banco

Em ação judicial movida pelo 
Sindicato, o Itaú foi obrigado a 
reintegrar uma bancária demitida 
sem justa causa, em pleno trata-
mento contra um câncer e com 
cirurgia marcada. A entidade foi 
levada a acionar a Justiça após o 
banco se negar a recontratar a tra-
balhadora por meio de negociação. 

Paula (nome fictício) havia sido 
contratada pelo Itaú no final de 
2012 para realizar atendimento 
de call center no centro adminis-
trativo do ITM, na Vila Leopol-
dina. Em feve-
reiro de 2013, 
ainda durante 
o treinamen-
to, descobriu o 
câncer no útero 
após sofrer uma hemorragia. En-
tre maio e setembro tirou licença 
para enfrentar a doença. No re-
torno, jamais assumiu as funções 
para as quais foi contratada. 

“Minha gestora me tirou do 
atendimento e colocou em um se-
tor de arquivamento, que é lugar 

para menor aprendiz. No dia 24 de 
abril me chamou na sala do coor-
denador-geral e informou o desli-
gamento”, conta Paula, que tinha 
cirurgia agendada para 7 de maio.

A trabalhadora dependia do 
plano de saúde oferecido pelo 
banco para dar prosseguimento 

ao tratamento. 
“Minha médi-
ca oncologista 
tinha passado 
um monte de 
exames, até hoje 

não fiz ultrassom. Me senti sozi-
nha, abandonada, sem chão, per-
dida. Foram desumanos, porque 
sabiam que eu estava cuidando de 
um câncer”, desabafa.

Para piorar, o contrato de tra-
balho só foi rescindido em julho. 
“Isso me prejudicou ainda mais, 

porque deu divergência de infor-
mações no Ministério do Traba-
lho e fiquei todo esse tempo sem 
seguro-desemprego. Se não fosse 
meu marido e minha família, es-
tava ferrada.”

Justiça – A bancária procurou 
o Sindicato, que primeiro ten-
tou uma reintegração amigável. 
Como o Itaú se negou, a Justiça 
foi acionada e deu ganho de cau-
sa à bancária. “A empresa não é 
mais uma fonte de lucro visando 
apenas fins individuais, mas sim 
uma fonte inesgotável de respon-
sabilidade social que recai tanto 
sobre as consequências e seus atos 
e funções internas, (...) como 
também externas”, escreveu em 
sua decisão a juíza Patrícia Oli-
veira de Carvalho, da 71ª Vara do 

Trabalhador de São Paulo. 
Outro ponto levado em conside-

ração pela magistrada foi a questão 
do convênio médico: “é fato públi-
co e notório a dificuldade ou até 
mesmo a inviabilidade de contrata-
ção de plano médico particular, em 
decorrência de neoplasia (câncer). 
Tais situações somadas à dispen-
sa sem justa causa do trabalhador 
portador de doença grave, lhe são 
ainda mais prejudiciais para o seu 
pleno restabelecimento, posto que 
somente fragilizam o seu estado fí-
sico e emocional”.

O dirigente sindical Antônio So-
ares, o Tonhão, comemora. “Mais 
uma vez o Sindicato consegue 
reintegrar uma bancária em pleno 
tratamento de saúde. Mesmo o 
Itaú se negando amigavelmente a 
reintegrar, acionamos a Justiça. Daí 
a importância de os bancários esta-
rem associados ao Sindicato, para 
fortalecer a organização da categoria 
contra os desmandos dos bancos.”

Agora Paula está com emprego e 
plano de saúde garantidos e poderá 
voltar à luta contra o câncer. “Me 
senti vitoriosa, feliz e aliviada pelo 
fato de ter novamente meu plano 
de saúde e dinheiro para pagar mi-
nhas contas que estão todas atrasa-
das. Não quero tomar nada de nin-
guém, só quero meus direitos.” 

sindicato luta e reintegra bancária
Ação judicial obrigou 
banco a recontratar 
trabalhadora 
demitida durante 
tratamento de câncer

itaú

A direção do Santander comu-
nicou, na manhã da quarta-feira 
12, o adiamento da sexta rodada 
de negociação sobre o acordo 
aditivo à Convenção Coletiva 
de Trabalho. A reunião, que se-
ria realizada nessa quinta-feira, 
foi remarcada para terça-feira 
18, às 10h30, em São Paulo. A 
alegação da instituição financei-
ra é de que ainda não teria nada 
a apresentar aos representantes 
dos trabalhadores.

“Esperamos que o banco ve-
nha para a mesa do dia 18 com 

proposta que atenda às justas 
reivindicações dos trabalhado-
res”, afirma a diretora executiva 
do Sindicato e coordenadora da 
mesa de negociação, Rita Berlofa. 

Os bancários querem a melho-
ria das condições de trabalho com 
o fim das demissões, ampliação 
dos postos de trabalho, fim das 
reuniões diárias, conference calls 
e metas para a área operacional, 
melhorias no plano de saúde e na 
previdência complementar com 
eleições democráticas e transpa-
rentes no SantanderPrevi, e mais 

bolsas de estudo com inclusão da 
pós-graduação. 

cipa vila – Os trabalhadores 
da Vila Santander ainda podem 
votar nesta quinta para eleger 
os novos representantes da Co-
missão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa). O Sindicato 
apoia: André Rocha, do Aten-
dimento Conta Corrente; Valé-
ria Lussari e Fernando Mattos, 
ambos do Crédito Imobiliário; 
Robson Rangel, do Atendimento 
Conta Corrente; Patrícia Manci-
ni e Priscila Santana, do SAC ní-
vel 1. Cada bancário pode votar 
em um postulante. 

negociação do aditivo foi adiada para dia 18
Alegação do banco é de que ainda não teria nada a 
apresentar aos representantes dos trabalhadores

santanDer

ca BrigaDeiro elege ciPa

Os trabalhadores do Itaú lota-
dos no Centro Administrativo 
Brigadeiro vão eleger a nova 
Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (Cipa) nos 
dias 18 e 19 de novembro. O 
Sindicato apoia e indica o vo-
to nas funcionárias Ana Pupo 
nº 1 e Aparecida Carvalho nº 3.
Ana Pupo ocupa o cargo de 
analista de finanças na Unida-
de de Recolhimentos Fiscais, e 
Aparecida 
Ca r va l h o 
de Almei-
da, a Cida, 
é assisten-
te admi-
nistrativa 
na unida-
de de notificação.
O voto é eletrônico e todos os 
trabalhadores têm direito a 
escolher um candidato. 
A Cipa é uma comissão que 
tem a missão de prevenir 
acidentes e doenças ocupa-

c i o n a i s , 
a preser-
vação da 
vida e a 
promoção 
da saúde 
do traba-
lhador.

Ana Paula
Pupo Guerrero nº1

Aparecida Carvalho 
de Almeida nº3

Para cobrar da direção do Santander que negocie com serieda-
de a renovação do acordo aditivo à Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT), os trabalhadores se mobilizaram em Dia Nacional 
de Luta. Na terça 11, bancários de dezenas de agências de São 
Paulo e Osasco retardaram o início das atividades em protesto 
contra a postura do banco espanhol.

 não quero tomar nada 
de ninguém, só quero 
meus direitos 

Bancária reintegrada
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Participação é a palavra de ordem. 
Diante de um Congresso composto por 
maioria de parlamentares distantes das 
causas sociais e dos trabalhadores, so-
mente com muita mobilização e pres-
são as pautas dessa parcela tão repre-
sentativa da sociedade vão avançar.

Vale lembrar que nas eleições de 
2014, a bancada de deputados fede-
rais que defende a causa trabalhista 
caiu quase pela metade: dos atuais 83 
representantes para 46. Do outro la-
do, a bancada empresarial ficou com 
190 parlamentares.

Assim, na quinta-feira 13, a Cen-
tral Única dos Trabalhadores, o Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem Teto 

(MTST) e outras organizações popu-
lares vão tomar a Avenida Paulista por 
reformas estruturais para o Brasil. “A 
marcha, com concentração no vão livre 
do Masp, às 17h, partirá rumo à Praça 
da Sé, no centro de São Paulo, apoian-
do compromissos importantes assumi-
dos pela presidenta eleita da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff, e homenageando 
o povo nordestino tão duramente ata-
cado nas eleições deste ano”, convoca 
o presidente da CUT, Vagner Freitas.

“O povo tem de defender nas ruas as 
mudanças que quer para o Brasil, para 
aprofundar a democracia e tornar mais 
justa a tributação, por exemplo”, afir-
ma a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira. “Temos de fazer a política tra-
balhar sempre pelo bem da maioria da 
população.”

reformas – Dentre as principais mu-
danças estruturais defendidas pela mar-
cha estão as reformas agrária, a tribu-

tária e a política, assim como a demo-
cratização dos meios de comunicação 
(veja quadro abaixo).

Em entrevista à Rádio Brasil Atual, o 
cientista político Francisco Fonseca de-
fende a necessidade de mobilização po-
pular para instituir tais reformas. “São 
os movimentos sociais, organizados de 
baixo para cima, que têm legitimidade 
para defender as instituições democrá-
ticas e lutar por direitos sociais e de ci-
dadania”, apontou Fonseca. 

nas ruas para o Brasil avançar mais
Movimentos social e
sindical fazem ato na 
Paulista, na quinta-feira, 
por reformas estruturais que 
aprofundem a democracia

ciDaDania
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Você tem até 19 de dezembro para fazer uma 
criança feliz no Natal. Basta participar da cam-
panha de doações de brinquedos (novos ou em 
bom estado de conservação). É só entregar na se-
de ou em uma das regionais do Sindicato (ende-
reços na pág. 2). Você também pode organizar os 
colegas de trabalho para uma doação coletiva. Se 
a quantidade for grande, o Sindicato providencia 
a retirada. Informações pelo 3188-5200.

cPa 20 e contabilidade
Bancários interessados em dar um up na carreira 
têm até esta sexta para se inscrever nos cursos de 
CPA 20 ou de Contabilidade. As aulas começam 
na segunda 17, no Centro de Formação Profissio-
nal (Rua São Bento, 413, Centro). O CFP oferece 
desconto de 50% a sindicalizados. Veja mais no 
www.spbancarios.com.br/Pagina.aspx?id=294.

Black music no café
Que tal embalar a noite de sexta com a black mu-
sic de James Brown, Jamiroquai e Tim Maia? São 
alguns dos clássicos que compõem o repertório 
da Silvando Groove, banda que sobe ao palco do 
Grêmio Recreativo Café dos Bancários, a partir 
das 20h. O Café fica no Edifício Martinelli (Rua São 
Bento, 413, Centro), é exclusivo para sindicaliza-
dos e seus acompanhantes e ainda oferece 20% 
de desconto. De segunda a sexta, das 17h às 23h.

truco neste sábado
As inscrições para o 3º Torneio de Truco em Trio 
do Sindicato estão encerradas e 32 equipes já vão 
competir. Será neste sábado, a partir das 9h30, na 
Quadra dos Bancários (Rua Tabatinguera, 192, Sé), 
com direito a churrasco e cerveja. 

ganhe convite pra Festa do chope
A 8ª Festa do Chope de 
Osasco pode sair de gra-
ça. O Sindicato dará con-
vite a quem sindicalizar 
três bancários ou tiver 
três bônus (veja no www.
spbancarios.com.br/ser 

vicos/bonus.aspx). Vai ser na sexta 28, no Metal 
Clube (Avenida Luiz Rink, 501, Jardim Mutinga), a 
partir das 18h. O ingresso custa R$ 30 e dá direi-
to a chope, refrigerante e água na balada. Quem 
comprar na Regional Osasco pode pagar com 
cartões. Informações: 3682-3060 e 3685-2562.

          Programe-se

          Previsão Do temPo

Mín. 19ºc Mín. 17ºc Mín. 16ºc Mín. 15ºc Mín. 13ºc
Máx. 28ºc Máx. 22ºc Máx. 23ºc Máx. 24ºc Máx. 25ºc

qui sábsex segdom

Por mais direitos para todos
reForma Política
os movimentos sindical e social querem a eleição de uma assem-
bleia constituinte exclusiva e soberana para discutir questões como 
o fim do financiamento das campanhas eleitorais por empresa – 
fonte de corrupção no país –, a representatividade e os mecanismos 
de democracia direta. 

reForma agrária
o Brasil conta com milhares de hectares de terras improdutivas, que 
poderiam ser utilizadas para o plantio e o sustento. a reforma ob-
jetiva promover melhor distribuição da estrutura fundiária, a fim 
de atender aos princípios de justiça social, desenvolvimento rural 
sustentável e aumento de produção.

reForma urBana
o objetivo também é democratizar o espaço, readequando as áreas 
não utilizadas das cidades, ou usadas de forma precária, por meio 
da construção de moradias ou de espaços sociais públicos para 
atender demandas de lazer, cultura, saúde, educação.

reForma triButária
os trabalhadores querem mudanças que tornem a taxação mais jus-
ta no país. atualmente, a parcela mais rica da sociedade paga pro-
porcionalmente menos impostos que os mais pobres. os salários, 
por exemplo, são tributados na fonte (no holerite), mas os dividen-
dos ganhos por acionistas não sofrem desconto de imposto de ren-
de. isso tem de mudar de forma que quem ganha mais, pague mais.

Democratização Das comunicações
os meios de comunicação no Brasil estão concentrados nas mãos 
de seis famílias e isso faz com que rádios, tvs, jornais e revistas não 
reflitam a pluralidade da população brasileira. isso precisa mudar 
para dar voz a todos os setores da sociedade.

Desmilitarização Da segurança PúBlica
a polícia brasileira é das mais violentas do mundo, de acordo com o 
7º anuário Brasileiro de segurança Pública. em 2012, 1.890 pessoas 
morreram em confronto com policiais. os movimentos social e sindi-
cal cobram uma polícia menos violenta e mais parceira da sociedade. 


